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Lembramos que o convite do seu convidado(a), terá um custo de R$30,00 (individual) e 
as regras para participar da festa estarão afixadas nos quadros de avisos das agências.

Em breve disponibilizaremos mais informações, acesse nossa redes sociais e 
mantenha-se sempre bem informado.

Comemoração do dia do bancário(a) e posse da diretoria 
eleita para o mandato 2023/2027

Atenção bancários(as) sindicalizados(as), a 
partir de hoje, 09/08 até o dia 25/08, estarão 
disponíveis nas agências as listas de confirmação 
de presença para a festa da categoria (Dia do 
Bancário) e Posse da Diretoria Eleita para o 
quadriênio 2023/2027. 

O evento acontecerá no dia 02 de 
setembro, sábado, na Casa de Portugal de 
Petrópolis (Rua General Rondon. 715, 
Quitandinha), a partir das 20:00 horas.

Lei Maria da Penha: há 17 anos na defesa da mulher
Mais de 18 milhões de brasileiras sofreram alguma forma de violência em 2022. O número, 

extremamente elevado e assustador, poderia ser ainda pior, sem a Lei Maria da Penha, sancionada 
há 17 anos.

A legislação foi um marco na defesa dos direitos humanos das mulheres. É através dela que 
muitas vítimas conseguem romper com o ciclo de violência doméstica e familiar.

Nomeada em homenagem à farmacêutica bioquímica Maria da Penha Maia Fernandes, 
vítima de violência pelo marido, que tentou matá-la duas vezes, a lei também foi criada para 
reprimir, prevenir e determinar medidas de assistência e proteção às mulheres em situação de 
violência doméstica e familiar, a exemplo de agressões física, psicológica, sexual, patrimonial e 
moral.

O Anuário do Fórum Brasileiro da Segurança Pública apontou que o feminicídio foi um dos 
crimes com aumento no ano passado, com 1.437 casos registrados, aumento de 6,1% ante 2021. 

A Lei Maria da Penha passou por mudanças importantes em abril deste ano, já com Lula 
presidente. Destaque para a possibilidade da concessão de medidas protetivas de urgência a partir 
do depoimento da vítima, devendo ser aplicada em todas as formas de violência doméstica e 
familiar. 

O Itaú Unibanco obteve Lucro Líquido Recorrente Gerencial, que exclui efeitos 
extraordinários, de R$ 17,2 bilhões, no primeiro semestre de 2023. O resultado representa alta de 
14,2% em relação ao mesmo período de 2022 e de 3,6% no 2º trimestre de 2023, em relação ao 
anterior.

No final de junho de 2023, a holding contava com 88.078 empregados no país, com 
abertura de 375 postos de trabalho em doze meses. No entanto, no 2º trimestre, houve redução 
de 1.419 empregados(as). De acordo com o relatório do banco, essa diminuição se deve à 
reestruturação das áreas de TI e de atendimento e à redução de agências físicas. Em doze meses, 
foram fechadas 152 agências físicas no Brasil e abertas 78 agências digitais, totalizando 2.639 
agências físicas e 427 agências digitais ao final de junho de 2023.

“Lucro significativo, num período de juros altos, diminuição de agências bancárias, 
demissão de funcionários e terceirização de vários setores bancários e aumento das agências 
digitais. Com essa política e a atual prática no mercado financeiro, não tem como não ter lucro nas 
alturas”, afirmou Jair Alves, coordenador da Comissão de Organização dos Empregados (COE) do 
Itaú.

Além de tudo isso, “O assédio moral vem aumentando a cada dia por cobrança de metas 
abusivas, falta de pessoal e demissão de funcionários com idade acima de 40 anos. Por isso, a 
Contraf-CUT, federações e sindicatos vão desenvolver uma campanha conjunta contra demissão, 
falta segurança nas agências e terceirização”, completou Jair Alves.

Itaú lucra R$ 17,2 bilhões no primeiro semestre de 2023
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